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As tendências educacionais atuais são fundamentais para o “desenrolar” do processo 
educativo, entretanto devemos possuir a clareza que elas são frutos das mudanças histórico-
sociais da humanidade e a educação como instituição social sofre conjuntamente essas 
transformações. A concepção aberta de ensino em Educação Física como pratica pedagógica 
sofreu influencia dos ideais defendidos em determinado recorte histórico. Identificar o 
caminho percorrido para que se chegasse a essa citada concepção é compreender o ato 
educativo como mutável.Palavras – Chaves: História, Educação Física no Brasil, Concepção 
Aberta de Ensino em Educação Física. 1. As Tendências Educacionais da Educação Física 
do Brasil no Século XX. Em todo o decorrer histórico-social as disciplinas escolares 
sofreram forte influência do pensamento ideológico vigente na sociedade a qual estavam 
inseridas.  A Educação Física, como tal, não poderia deixar de está inerente a este processo. A 
base ideológica de uma sociedade em encontro ao sistema educacional desencadeia o 
processo de formação de tendências educacionais, ou seja, as bases epistemológicas que 
nortearão o processo educativo. A Educação Física no Brasil sofreu grandes mudanças no 
decorrer do processo histórico, isso devido, também, as transformações sociais ocorridas em 
determinados recortes temporal. Logo, as tendências educacionais para essa disciplina 
deveriam acompanhar essas mudanças. Segundo Ghiraldelli Junior, ao destrincharmos o 
processo histórico da Educação Física brasileira podemos observar que cinco tendências 
ganham destaque, “... A Educação Física Higienista (1930), a Educação Física Militarista 
(1930-1945), a Educação Física Pedagogicista (1945-1964), e (Pós 64) a Educação Física 
Competitivista e a Educação Física Popular (1986, p.16). As tendências apresentadas por 
Ghiraldelli Junior são na verdade o pensamento ideológico pregado em cada recorte histórico, 
como exemplo temos a educação higienista, uma vez que na década de trinta a sociedade 
preconizava normas, hábitos que iriam colaborar no aprimoramento da saúde coletiva, da 
raça, do povo, e a Educação Física, assim, tornar-se-ia a homogenizadora desses ideais. 
(GOIS JUNIOR, 2000). Contudo, de forma um tanto que generalizada, ou melhor, com um 
olhar holístico, podemos pressupor que as práticas educativas em Educação Física no sec. XX 
possuem suas bases derivadas de duas grandes correntes, as tradicionalistas/tecnicistas e as de 
caráter humanistas. A corrente tradicionalista/tecnicista encontra-se fundamentada a partir dos 
estudos de Ivã Pavlov (1849-1936), um fisiologista russo, iniciador da escola de psicologia do 
E-R (estimulo-resposta), também conhecida como escola do condicionamento clássico 
(OLIVEIRA, 1985, p. 27). A teoria do condicionamento ou behaviorista, ou ainda, estímulo-
resposta, atribui pouca relevância ao fato do sujeito ser regido ou não, por um psiquismo 
interno. Portanto, para essa concepção, todo comportamento humano é condicionado, logo 
pode ser controlado. Oliveira (1985) ajuda-nos a entender melhor essa questão quando afirma 
que a teoria comportamentalista apresenta um homem observado do ponto de vista científico, 
sem explicar os processos mentais e que não o admite como um ser autônomo ou como um 
ser interior. O importante é observar o comportamento manifestado, exterior, de cada um de 

                                                 
1 Estudo desenvolvido a partir do trabalho monográfico do corrente autor, orientado pelo Prof. Dr. Nelson 
Dagoberto de Matos e Prof. Dr. Fabio Zoboli. 
2 Graduado em Educação Física na Universidade Federal de Sergipe (UFS) e membro integrante do grupo de 
pesquisa “CEMEFEL” (Centro de memória da Educação Física, do esporte e do lazer de Sergipe). E-mail: 
prof.andersonsantana@hotmail.com. 
 



 2 

nós. Em resumo, a pedagogia tecnicista se concentra no modelo da conduta mediante um jogo 
eficiente de estímulos e recompensas, capaz de “condicionar” o aluno a emitir respostas 
desejadas pelo professor (PEREIRA, 2003, p. 1530). Em ensino de Educação Física essa base 
ideológica permitiu o reforço das tendências Militaristas e Competitivistas, no caso da 
primeira o ensino por meio da “instrução” dos movimentos corporais, transmitindo disciplina, 
“adestramento” dos corpos para defender o país. No segundo caso, excelência em resultados, 
obtenção da glória, onde o fracasso e os fracos não servem para a sociedade vigente da época. 
Em contra partida, a corrente humanista adveio com os estudos gestaltistas a respeito do ser 
humano, um ser humano “arquiteto” de si mesmo, que constrói intenções e que participa 
inteiramente no ambiente qual está inserido. A teoria da Gestalt ou de Campo, como é 
conhecida no Brasil, observa o Homem de maneira holística, que vê o sujeito de maneira 
completa, como um todo e não de forma fragmentada. Com a teoria gestaltista a percepção 
humana está em foco, diferentemente da teoria do condicionamento. Nessa perspectiva o ser 
humano é capaz de perceber, responder e generalizar, mas o processo perceptivo será mudado 
de acordo com o surgimento de novos estímulos, (CAMPOS, 1972). Um método de ensino, 
segundo os gestaltistas, deve considerar que o sujeito possui intenções, idéias a respeito do 
que é ensinado, uma vez que “A aprendizagem não consiste, portanto, numa simples 
aquisição de reações mecânicas, numa mera formação de reflexos condicionados ou no 
simples resultado de “ensaios e erros”. A aprendizagem é um processo ativo, inteligente e 
global. Constitui uma aquisição de “estruturas”, de “formas”, implicando sempre 
discernimento, compreensão da situação (CAMPOS, 1972, p. 178). Esse e tantos outros 
estudos que acreditam em um Homem atuante em si próprio e no mundo serviram de base 
para a construção de metodologias de ensino de caráter humanista. Humanistas não porque 
lidam com seres humanos, pois estes são focos de todas as tendências educacionais, mas por 
tratarem o Homem em sua totalidade, que envolve aspectos morfológicos, psicológicos e 
sociais. Entre as décadas de 70, 80 e 90, época da efervescência do pensamento humanista nas 
grandes áreas do conhecimento, a Educação Física envolveu-se nessa nova maneira de se 
pensar o ser humano. O aluno não poderia mais ser um mero receptor de conhecimento, a 
escola não era mais o local de treinar corpos para obter excelência em resultados, a aula 
deveria priorizar a construção do conhecimento, do saber. Isso tornou-se fato crucial para o 
surgimento de tendências em Educação Física de caráter humano, como a Metodologia 
Crítico-Superadora, a Construtivista, a Crítico-emanicipatória e a que iremos nos focar, a 
Metodologia Aberta de Ensino. (OLIVEIRA, 1997). 2. A Concepção Aberta de Ensino em 
Educação Física (1986) Nesse contexto humanista, um dos ramos da sociologia aparece com 
mais um reforço a respeito da atuação do Homem na sociedade, agora, visto como um ser 
atuante e não como produto da realidade social construída pela humanidade; o sujeito é ativo 
na sociedade e mantém relações consigo mesmo e com os outros sujeitos do ambiente, 
afirmativas postas pelo interacionismo simbólico. Como relata Forquim, A sociologia 
interacionista concebe preferentemente a sociedade como uma cena (ou uma arena), o 
individuo como um ator social em comunicação com os outros atores, e a educação como um 
jogo de papeis aberto e amplamente improvisado. Assim os indivíduos põem no mundo ações 
dotadas de sentido para eles, e encontram em seu caminho as ações dos outros e as 
significações postas pelos outros (1993, p.78-79). Nota-se, então, que a sociologia 
interacionista, originada na escola de Chicago por Herbert Blumer e Charles Cooley, procura 
tratar o sujeito como um ser ativo no ambiente, carregado de intencionalidades e significações 
a respeito das suas ações e das ações do outro. Para essa corrente do pensamento, a sociedade 
por si só não transforma seus integrantes, eles não são produtos sociais e a educação não é um 
processo de interiorização de normas, condutas. A vida em sociedade é fruto de composição 
entre cada um e os seus semelhantes (FORQUIM, 1993). Com a ascensão de todos esses 
ideais em 1986, os alemães Reiner Hildebrandt e Ralf Laging propuseram uma metodologia 
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resultante de discussões criticas e esforços para uma reforma da Educação Física escolar: A 
Concepção Aberta de Ensino. Tal proposta possui grande aproximação com a ideologia 
humanista e com o campo de estudo sociológico interacionista, senão, afirmar que ela “bebe” 
do conhecimento posto por essa área do saber, visto que a concepção aberta propicia ao 
sujeito, aluno, possibilidade de atuar no seu espaço de forma participativa e intencional, além 
de tratar o processo de construção do conhecimento como um conjunto de relações mantidas 
entre os alunos e os professores, (HILDEBRANDT e LAGING, 1986). No Brasil, tal reforma 
foi estudada e defendida pelo Grupo de trabalho Pedagógico da Universidade Federal de 
Pernambuco e da Universidade Federal de Santa Maria, no qual Hildebrandt fazia parte, 
difundindo a teoria e a prática das “aulas abertas” no nosso país. (OLIVEIRA, 1997). Pode-se 
tecer, então, uma afirmativa a respeito da disseminação das aulas abertas no campo da 
Educação Física brasileira. As aulas tradicionais mostram a visão de mundo limitado e 
reduzido, o ensino não propicia o desenvolvimento crítico e criativo do aluno e com a 
democratização das aulas abertas a Educação Física responderia aos critérios ideológicos 
circundante, a construção de humanos críticos, reflexivos e criativos, que possam criar 
situações novas no ambiente em que atua, pois como afirma Taffarel3, “...através das atitudes 
de um ser social que, ao sentir-se capaz de criar, sente-se capaz de transformar, de mudar, de 
melhorar” (1985, p. 4). Pode-se observar, então, que as tendências ou concepções pedagógicas 
atuais são os resultados de mudanças no pensamento social, mudanças essas que acompanha o 
desenvolvimento histórico construído pelo próprio “Homem”. No caso da concepção aberta 
de ensino não foi diferente, uma vez que ela resultou das mudanças ocorridas a respeito do se 
pensar o ser humano. Logo a contextualização histórica - social dessa prática educativa faz-se 
relevante para os estudos em História da Educação Física, uma vez que corrobora como mais 
uma afirmativa de que toda prática humana é mutável, ou melhor, modifica-se, também, a 
partir do pensamento social. 
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